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RESUMO 
 

Este artigo se propõe a justificar e elucidar o trabalho de pesquisa iniciado em Manaus com 
a interligação de projetos de educomunicação das escolas da cidade. O artigo faz uma 
revisão bibliográfica sobre as justificativas e conceitos que englobam realizar uma pesquisa 
deste porte. O projeto se divide em três etapas: a primeira uma cartografia diagnóstica das 
atividades educomunicacionais realizadas em Manaus; a segunda, ligação entre os projetos 
e professores; e a terceira, a produção de material base disponível para esses professores. 

 
PALAVRAS-CHAVE:  educomunicação; alfabetização midiática; cartografia; educação; 
comunicação. 
 
 
TEXTO DO TRABALHO 
 

Os estudos de Educomunicação ganharam grande visibilidade a partir da diminuição dos 

custos das tecnologias de informação e as facilidades de acesso. Inicialmente, muitos desses 

estudos se concentraram nas ações do pedagogo sobre as tecnologias de informação, 

chamadas num primeiro momento de Novas TIC’s (Tecnologia de Informação e 

Comunicação). 

Com o aprofundamento do tema e o correto entendimento do processo educacional como 

um todo, outros problemas começaram a ser percebidos como a subutilização dos recursos 

tecnológicos, a leitura incompleta das mídias e, sobretudo, a falta de prepara dos cidadãos 

acarretando num processo de transferência de responsabilidades para as empresas de 

comunicação. 
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Manaus, como cidade produtora de conhecimentos científicos pedagógicos, possui muitos 

projetos na área de Educomunicação. Contudo, tais projetos se encontram espalhados e sem 

conectividade uns com os outros, bem como não possuem um mapeamento. 

Baseado num conceito de Educomunicação que visa liberdade crítica do indivíduo, a 

pesquisa proposta aqui se remete ao mapeamento dos projetos que estão sendo executados 

nas escolas de Manaus. Sejam escolas públicas ou particulares, de ensino básico ou 

fundamental. Essa tentativa cartográfica busca compreender as formas de trabalho em 

Educomunicação que são desenvolvidas na cidade. 

Nas últimas décadas, houve um aumento no volume de informações disponíveis para a 

população. Os meios de comunicação iniciaram esse aumento através dos novos processos 

tecnológicos, como melhoria de parques gráficos, digitalização de equipamentos de rádio e 

televisão e, principalmente, pela criação da rede mundial de computadores, a Internet. 

A digitalização das informações, e todo o processo de desterritorialização dos acessos e 

usos, proporcionou aos indivíduos a possibilidade de escolha e quanto mais se tem acessos, 

maior cresce a incerteza sobre qual informação consumir, pois a Internet é abastecida de 

informações ininterruptamente. 

Esse fenômeno também é visto nos canais de televisão. Com o surgimento das televisões à 

cabo, houve segmentação das programações, multiplicando o número de canais disponíveis 

e personalizando o ato de assistir televisão. Assim como os jornais e revistas também 

aumentaram suas possibilidades de produção e distribuição. De toda forma, o elemento em 

questão é a informação e o efeito que seu aumento está proporcionando na sociedade.  

Como Gitlin (2003, p13) fala, “a verdade óbvia, mas difícil de perceber é que, hoje, 

conviver com as mídias é uma das principais coisas que os americanos e tantos outros seres 

humanos fazem”. E é diante desse quadro que o indivíduo está. Muitas vezes com uma 

postura passiva, outras vezes indiferente, mas na essência absorto na seletividade desse 

mundo mosaico. 

Para auxiliar na compreensão desse quadro, é oportuno entender o homem como um 

sistema de várias variáveis. Essa abordagem sistêmica ajuda a perceber que as ações sociais 

do indivíduo tem variáveis que são inerentes a ele, as idiossincrasias, e outras que lhe foram 

passadas, como marcas de sua sociedade através de valores sociais e morais, elementos que 

chamamos cultura.  
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Dois fatores integram a percepção social dentro da teoria dos sistemas: a ação com base no 

indivíduo e a historicidade social. Esses fatores vão se entrelaçar para influenciar no 

processo de formação desse sistema. 

Segundo Luhmann (2009, p.42), “a descoberta essencial foi a de que a construção de 

estruturas sociais se realiza sob a forma de sistema, e a operação basal sobre a qual esse 

sistema se constrói é a ação”. Assim, na base da análise está a preocupação com a ação 

individual. 

Essa ação é imprescindível para a sociedade, mas como falar em primazia do ato se a 

sociedade já possui arestas e bordas sociais que limitam e tolem o indivíduo? É preciso 

entender que há essas limitações e direcionamento de ações. 

A ação que hoje é mais discutida dentro da sociedade pós-moderna é o contato, ou 

convivência com as mídias. Nesse sentido, os estudos de educomunicação propostos por 

Joshua Meyrowitz (2001) que tratam da Alfabetização Midiática, visando à criticidade do 

indivíduo podem contribuir para uma sociedade mais cidadã. 

Contudo, é necessário um ponto de partida para esses estudos. Verificando as páginas do 

Ministério da Cultura, da Secretária de Estado de Educação e da Secretaria de Educação da 

Prefeitura, não se encontra nenhum tipo de cadastro ou acompanhamento desses projetos. 

Nem mesmo a indicação de existência. 

Um estudo cartográfico nesse sentido ajudaria não só a compreender o que está sendo feito 

na cidade como também poderia interligar projetos e pesquisadores. A partir dessa rede 

construída, o desenvolvimento colaborativo poderia auxiliar no apoio mútuo, bem como 

catalisar novas ações.  

Dentre as instituições culturais existentes na sociedade, uma possui a certificação para que 

essa transmissão cultural seja passada: a escola. Ela é a ponte entre a cultura e o indivíduo, 

municiando-o de estruturas para convivência.  

Como afirma Jacquinot (1998, p.01), “A escola tem sido sempre uma instituição ao mesmo 

tempo educativa, social e política. Essa tríplice dimensão subsiste, mas cada uma delas já 

sofreu visível modificação”. Seja na forma de ler e escrever, diferente para os vários tipos 

de cultura, seja na forma de criar o raciocínio lógico, a escola molda parte da estrutura 

individual. 

O trabalho escolar é realizado tendo como operação basal o esquema ensino-aprendizagem. 

As ações de multiplicação do capital intelectual são balizadas por metodologia própria, 
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primeiro de repartição do conhecimento e depois na administração dessas pequenas partes 

ao longo do processo de crescimento intelectual do indivíduo.  

Isso, com teorias de aprendizagem balizadas pelas fases de desenvolvimento do indivíduo. 

Dentro das várias teorias de aprendizagem, desde o construtivismo histórico de Vygotsky à 

epistemologia genética de Piaget, uma marca se fundamenta quando falamos nesse 

processo: a aprendizagem como mudança de comportamento. 

A escola, a partir de um olhar macro do processo de culturalização e entendendo as três 

esferas que Jacquinot fala, fornece aos indivíduos as bases estruturais internas para 

adaptações e criações. Como esse processo é fundamental para a sociedade, esse papel foi 

delegado aos governos como política pública.  

Dentro da estrutura estatal, é a escola que tem o papel de apontar o caminho para a 

democracia e participação social. Como afirma Soares, 

a escola delimita os conteúdos culturais a serem transmitidos, realizando recortes 
que selecionam determinados componentes culturais, excluindo, 
correlativamente, outros; a escola fixa a duração do tempo em que deve ocorrer a 
apropriação de cada um desses conteúdos selecionados; a escola avalia o nível 
de realização dessa apropriação em momentos preestabelecidos, intraescolares e 
extraescolares. (SOARES, 2010a, p. 90) 
 

Assim, essa instituição seria o instrumento de modus vivendi necessário à integração social, 

possibilitando ao indivíduo, através das construções possíveis, que ele seja um agente 

criador de realidade e transformador social. 

Aqui se diz seria, porque há uma lacuna dentro desse processo todo sobre o agente. O 

indivíduo opera, pensa e age, dentro do sistema social. A realidade, fugindo à preceitos de 

epistemologia filosófica e observando-a como fenômenos na esfera pública de convivência, 

fornece fundamentos para esse pensamento e ação. São os meios de comunicação que 

municiam a realidade. 

Como afirma Luhmann,  

Os meios de comunicação aumentam a irritabilidade da sociedade e, com isso, a 

capacidade de elaborar as informações. Dito de forma mais precisa: eles elevam 

a complexidade dos contextos de sentido nos quais a sociedade expõe-se à 

irritação por meio das diferenças autoproduzidas. (LUHMANN, 2005, p. 139) 

 

Assim, pensar em esfera pública é pensar no ambiente de atuação dos meios de 

comunicação. Em especial o campo do jornalismo, pautado pela preocupação com os 

direitos coletivos e observação dos fenômenos sociais como fonte de informações a todos.  
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Como os meios alimentam a sociedade de inputs para que o sistema se posicione, também 

fornecem bases culturais. Dessa forma, Luhmann (2005, p.142) insere os medias como 

instituição cultural ao dizer que “a cultura nesse exato sentido, cultura como reformulação 

completa de todos e de cada um como sendo um signo para cultura, é um produto e ao 

mesmo tempo o álibi dos meios de comunicação”. 

Se os meios fornecem informações capazes de repetir o signo cultural e abastece as ações 

do indivíduo, porque não há uma educação voltada para as mídias? O vácuo se estabelece 

justamente nesse paradoxo. Os indivíduos recebem vários tipos de informação , mas 

nenhuma orientação sobre a classificação delas ou uma possibilidade de se orientarem. 

Para a construção de um conceito libertário de educomunicação, é interessante inserir a 

perspectiva pedagógica. O campo da educação fornece subsídios para uma das bases 

estruturais do indivíduo. Dentro da sociedade capitalista, pautada por emprego e relações 

comerciais, as habilidades de leitura e escrita são fundamentais. 

Contudo, após um primeiro trabalho voltado para a alfabetização dos indivíduos, verificou-

se que algo se perdia entre essa ferramenta e seu uso. Visto como parte do processo das 

estruturas culturais, a alfabetização é, segundo Soares (2010a), o processo de aquisição do 

código escrito, das habilidades de leitura e escrita. Mas faltava a contextualização dessas 

habilidades. 

Como aponta Soares (2010b, p.20), “só recentemente passamos a enfrentar esta nova 

realidade social em que não basta saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do 

ler e do escrever”. Esse uso, foi tomado, num primeiro momento, como uma alfabetização 

funcional. Contudo, o fato da apontar para um melhor funcionamento do indivíduo dentro 

do sistema social denunciou o lado utilitarista da educação. 

Contrapondo essa visão, Paulo Freire defende uma postura libertária da educação, inserindo 

o indivíduo no contexto democrático. Ele diz que  

 
a nossa educação tem de representar uma duplicidade de planos instrumentais: o 
do preparo técnico com que situará o homem nacional aptamente no processo de 
desenvolvimento. O da formação de disposições mentais com que adira ao 
desenvolvimento, aceitando, inclusive conscientemente, os traumas e as 
restrições decorrentes da industrialização, às vezes necessariamente apressada. 
Formação de disposições mentais democráticas com as quais se identifique com 
o clima cultural novo. (PAULO FREIRE, 2003, p.20) 

 

Dessa forma, o processo educacional tem que possibilitar ações livres, mais desvinculadas 

do utilitarismo social e mais ligadas ao desenvolvimento do indivíduo. 
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Nesse sentido, Soares vai conceituar letramento dizendo que 

 
letramento é o resultado da ação de ‘letrar-se’, se dermos ao verbo ‘letrar-se’ o 
sentido de ‘tornar-se letrado’. [...] Ter-se apropriado da escrita é diferente de ter 
aprendido a ler e escrever: aprender a ler e escrever significa adquirir uma 
tecnologia, a de codificar em língua escrita e de decodificar a língua escrita; 
apropriar-se da escrita é tornar a escrita ‘própria’, ou seja, é assumi-la como sua 
‘propriedade’. (SOARES, 2010b, p. 38-39) 

 

Mas não basta pensar em transmitir educação, tem que se pensar em quê educar. Freire já 

aponta isso quando diz que 

 
todo planejamento educacional, para qualquer sociedade, tem que responder às 
marcas e aos valores dessa sociedade. Só assim é que se pode funcionar o 
processo educativo, ora como força estabilizadora, ora como fator de mudança. 
(FREIRE, 2003, p.10) 

 

Tendo esse pressuposto como norte, uma educação das mídias deve explorar o letramento 

midiático. Não basta ensinar o indivíduo a “ler” as mídias, tem que haver a 

contextualização, não só das informações como da formatação e intenção de veicular essas 

informações. 

Dentro da perspectiva educacional, não basta levar processos de codificação em jornalismo 

para dentro das escolas, pois o que Paulo Freire (1985) fala sobre aprender fazendo, liga-se 

ao saber democrático. Há que se pensar num objetivo educacional, em explorar os 

domínios, dentro da classificação de Bloom (1976), e definir como melhor distribuir esse 

processo de alfabetização midiática dentro do processo escolar. 

Segundo Bloom (1976), a classificação dos objetivos facilita a comunicação entre 

profissionais da educação, planejamento escolar e a comparação de seus resultados. Dentro 

dessa classificação, ele afirma que o domínio cognitivo é o mais trabalhado dentro da 

realidade escolar que faz o indivíduo chegar do simples conhecimento, passando pela 

compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação.  

Seria, assim, o simples perceber algo o lado mais efêmero do conhecimento, ligando uma 

informação com a capacidade de lembrá-la. Enquanto a avaliação utiliza bases estruturais 

mais complexas levando o indivíduo a perceber uma informação, lembrar, compreender, 

aplicar sobre um fato, separar esse fato em menores partes compreensíveis a ele, sintetizar 

de volta à realidade e avaliar essa informação conforme suas bases cognitivas. 

Nesse contexto, o processo de ensino sobre as mídias passa à margem dos bancos escolares 

e, por isso, encontra um indivíduo dentro da sociedade e pronto para consumir informações. 
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E se, na grande maioria das vezes, esse indivíduo não sabe identificar sequer a diferença 

entre informação e entretenimento, como ele poderá questionar a veracidade daquela 

informação? 

Segundo Meyrowitz (2001) ele não poderá. Falta ao indivíduo subsídios midiáticos para a 

compreensão do que os meios estão transmitindo. O que o autor chamou de Alfabetização 

midiática e dividiu em três possibilidades: alfabetização de conteúdo, de gramática das 

mídias, e de ambientes comunicacionais dos meios. 

A primeira está relacionada com análise de conteúdo. É o ponto de vista mais manifesta das 

comunicações mediadas. A alfabetização da gramática das mídias refere-se à concepção dos 

meios como linguagem e toda a pluralidade de arquitetura linguística. A última das 

alfabetizações indica que cada mídia desenvolve um ambiente de flutuação, corrente esta 

que se soma a voz de McLuhan (2005) quando fala que o meio é a mensagem. 

Com esta visão educacional, Meyrowitz abre o diálogo com o campo da educação para a 

compreensão das mídias. Não se fala em ensinar a produzir informações mediadas, mas, 

como afirma Meyrowitz (2001, p.88), “diferentes formas de pensar sobre os media nos 

levam a diferentes concepções de competências, ou alfabetizações, do que pode ser 

desejável para o educado e consciente cidadão”. 

Assim a ideia de cidadania e espaço público está associada através das informações 

disponíveis pelos meios de comunicação. A leitura desses meios, num sentido crítico, traz à 

tona as palavras de Paulo Freire (1985, p.95) em que “quanto mais crítico um grupo 

humano, tanto mais democrático e permeável, em regra. Tanto mais democrático, quanto 

mais ligado às condições de sua circunstância”. 

Dessa forma, não há como exigir de um indivíduo a avaliação de um meio de comunicação 

se ele nem sequer compreende o meio. Um dos efeitos dessa exigência, dentro dos aspectos 

psicológicos, pode ser conhecido pelo que Jung chamou de regressão, assim 

 
Cada vez que o homem se encontra diante de um obstáculo aparentemente 
intransponível ele recua; faz uma regressão, para usar a expressão técnica. Recua 
ao tempo em que se encontrava numa situação parecida e tentará empregar 
novamente os meios que outrora lhe haviam servido. (JUNG, 1993, p.68-69) 

 

Isso acontece de forma tão sutil no dia a dia que Jung (1993) chamou de inconsciente 

coletivo.  

Dentro dos meios de comunicação, e de uma abordagem sócio linguística, McLuhan 

apontou esse efeito, dizendo que  
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É típico de nossa orientação retrovisora que olhemos para todas essas 
novas tecnologias como se fossem reflexos da velha tecnologia. [...] os 
primeiros automóveis foram feitos com porta-chicotes. E os novos 
instrumentos computadorizados de automação estão sendo feitos como se 
fossem fichários de catálogo. Pode ser que sejamos a primeira geração 
humana a sentir a necessidade de examinar detidamente o que ocorre 
debaixo do nosso nariz em vez de ficar olhando para o espelho retrovisor. 
(MCLUHAN, 2005, p.124) 

 

Assim, percebemos muitas vezes as pessoas utilizando a televisão como rádio, deixando-a 

ligada e realizando outras tantas coisas. O próprio computador é utilizado ainda como 

televisão, um pouco de entretenimento com um pouco de informação. 

Nessa postura, os indivíduos acabam assumindo uma posição passiva, de não estarem 

sabendo classificar qualitativamente as informações que recebem, muito menos separá-las 

para consumi-las. Afirmar, como Gitlin (2003), que o excesso de informações é que torna o 

indivíduo alienado é o mesmo que dizer que uma pessoa não pode entrar em um novo 

hipermercado para comprar, pois ela sairá desse espaço totalmente desorientada e sem o 

produto. 

Com efeito, até mesmo pelos aspectos psicológicos e sócio linguísticos apontados acima, 

em um ambiente com muita informação, os indivíduos tendem a se fecharem em estruturas 

cognitivas até que se consiga estabelecer uma base de correlação e entendimento dessa 

diversidade informacional. No exemplo do hipermercado, as bases de classificação nos 

foram dadas ao longo do processo escolar. Assim, sabe-se que há alimentos, bebidas, 

produtos de higiene, produtos de limpeza, etc. 

Com as mídias isso não ocorre. Não há nenhum sistema de classificação no campo 

cognitivo. Assim, o fechamento estrutural em busca de uma resposta interna vai encontrar 

uma forma de escolha baseada na satisfação pessoal, dentro do domínio afetivo. Nas 

palavras de Estrázulas 

 
Ao utilizar o filtro “entretenimento”, o hedonismo contribui para a escolha da 
superficialidade, pois pensar é penoso. Assim como é penoso estabelecer 
conexões entre notícias cotidianas e a perenidade da vida; como também o é, 
estabelecer uma relação pessoal. (ESTRÁZULAS, 2010, p.97) 

 

Dessa forma, entende-se Educomunicação como as bases educacionais para que o indivíduo 

use uma leitura crítica dos meios de comunicação como uma das bases da ação social. Visa 

à modificação de comportamento, de forma permanente, da passividade diante das 
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informações à escolha consciente do consumo de mídias, num processo pedagógico 

contínuo e planejado conforme as especificidades de cada informação e de cada meio. 

Importante refletir que nesse processo de letramento midiático, o indivíduo não vai alcançar 

sozinho. Paulo Freire ainda fornece a chave para se conseguir essa consciência democrática 

e diz que 

O outro passo, o decisivo, da consciência dominantemente transitivo-ingênua 
para a dominantemente transitivo-crítica, ele não dará automaticamente, mas se 
inserindo num trabalho educativo com essa destinação. Trabalho educativo que 
não se ponha despercebida e desapercebidamente diante do perigo da 
massificação, em íntima relação com a industrialização, que nos é um imperativo 
existencial. (FREIRE, 2003, p. 37) 

 

Assim, falar em cidadania compulsoriamente é discutir bases educacionais para tal. 

Letramento, no sentido que Soares (2010b, p.44) fala   

é essencialmente um conjunto de práticas socialmente construídas que 
envolvem a leitura e a escrita, geradas por processos sociais mais amplos, 
e responsáveis por reforçar ou questionar valores, tradições e formas de 
distribuição de poder presentes nos contextos sociais. (SOARES, 2010b, 
p. 75) 

 

No caso de um processo midiático, envolveria uma alfabetização, nos moldes propostos por 

Meyrowitz (2001), e uma contextualização de seus usos. Essa contextualização seria o 

objetivo geral da disciplina de educomunicação. E enquanto disciplina, pensada em 

processo longo, no sentido dado por Soares (2010a) em “alfabetizar letrando”, operando nas 

necessidades e de acordo com as variações tecnológicas da sociedade em objetivos 

específicos e operacionalizados. 

Uma alfabetização escalonada, ultrapassaria as três esferas propostas por Meyrowitz (2001) 

no momento em que contextualizasse a leitura da mídia na realidade das adjacências do 

indivíduo. Pensando a mídia como produtora de realidade e percebendo-a além da 

formatação. Como fala Paulo Freire 

 
O homem, contudo, não capta o dado da realidade, o fenômeno, a situação 
problemática pura. Na captação, juntamente com o problema, com o 
fenômeno, capta também seus nexos causais. Apreende a causalidade. A 
compreensão resultante da captação será tão mais crítica quanto seja feita 
a apreensão da causalidade autêntica. E será tão mais mágica, na medida 
em que se faça com um mínimo de apreensão dessa causalidade. (PAULO 
FREIRE, 1985, p. 105) 
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Essa causalidade autêntica pode ser fornecida pela educomunicação, através de um 

processo estruturado e contínuo.  

Assim, o processo de letramento midiático se encerra com a escola, mas permanece aberto 

por toda a vida adulta. Enquanto prática, capaz de ser tomada para si, as múltiplas 

alfabetizações midiáticas fazem parte do processo de libertação do indivíduo. Um processo 

que visa à ação livre de acessar, interpretar, rearranjar, usar as mídias, pois no novo 

panorama de convergência digital, as facilidades levam ao uso. Os homens permanecem em 

busca de formas para organizarem o mundo mosaico das mídias. A educação possui os 

métodos e os processos, a comunicação compreende o objeto, falta apenas que as políticas 

públicas percebam essa necessidade. 

Com um programa cartográfico dessa ordem, pode-se ligar projetos, multiplicar 

experiências e reduzir custos de montagem de material. Contudo, para unir projetos é 

preciso conhece-los em grau de proximidade. Um estudo cartográfico não só é diagnóstico 

geoespacial, como também qualiquantitativo.  

Auxiliar as políticas públicas no encontro de procedimentos alternativos, lapsos 

pedagógicos, construção social através da mídia, são alguns dos exemplos deixados por 

projetos na área de educomunicação. 
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